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RESUMO 
A análise de radiografias de mão e punho e 
bucomaxilofaciais, associada à aplicação de métodos 
confiáveis, pode fornecer uma idade estimada em 
indivíduos que não possuem documentos. Este trabalho 
objetiva relatar um caso pericial de estimativa de idade 
em uma criança e os métodos utilizados durante o 
exame, comparando seus resultados com a idade 
relatada pelos genitores. A perícia foi realizada no 
Instituto Médico Legal de Porto Velho, Rondônia, em 
radiografias lateral e póstero-anterior de crânio e de mão 
e punho, visando a confirmação da idade de 6,1 anos 
relatada pelos pais da periciada, para a confecção de 
seus primeiros registros públicos civis. Após as análises, 
constatou-se idade estimada em 5 anos pelo 
desenvolvimento ósseo de mão e punho e de 5,8 a 6,9 
anos pela análise de erupção e desenvolvimento dental. 
Com isso, verificou-se no presente caso que a análise 
dentária mostrou maior correlação com a idade 
cronológica referida pelos progenitores, evidenciando a 
importância do uso de métodos odontolegais em perícias 
de estimativa de idade em indivíduos vivos. 
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Introdução  
A análise de radiografias de mão e punho e 

bucomaxilofaciais, associada à aplicação de 

métodos confiáveis, pode fornecer uma idade 

estimada em indivíduos que não possuem 

documentos (THEVISSEN et al., 2012). 
 

Objetivos 
Relatar um caso pericial de estimativa de idade em 

uma criança e os métodos utilizados durante o 

exame, comparando seus resultados com a idade 

cronológica relatada pelos genitores. 

 

 

Estudo de caso  
Criança do sexo feminino sem documentos chegou 

para exame de estimativa de idade, acompanhada 

de sua mãe, com relato de ter 6 anos e 1 mês. A 

análise das radiografias e a aplicação de variados 

métodos permitiu o cálculo de idades estimadas. 
 

Tabela 1. Análises realizadas durante a perícia 
Análise Resultado 

Análise óssea (mão e punho)  5 anos 

Análise dentária (exame clínico e 
radiografias anteroposterior e 
lateral de crânio) 

5,8 a 6,9 anos 

OBS: Caso aprovado pelo Comitê de Ética da 
FOP/UNICAMP com o CAAE nº 26697719.1.0000.5418 
e autorização pelo responsável da periciada em TCLE. 
 

Discussão 
No caso presente, a idade estimada pelos métodos 

dentais foi mais próxima à relatada pela mãe da 

periciada, do que a idade estimada pela análise 

óssea. A mineralização dos dentes é muito menos 

afetada por distúrbios nutricionais ou endócrinos do 

que o sistema esquelético, possuindo maior 

correlação com a idade cronológica do que outros 

métodos (SUBRAMANIAN; VISWANATHAN, 2023).  
 

Conclusão 
Evidencia-se a importância do uso de métodos 

odontolegais em perícias de estimativa de idade.  
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